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Nível de atividade na construção civil registra 
primeiro aumento desde outubro de 2016

Em março, o nível de atividade no setor da construção civil apresentou crescimento. O índice, que vinha 
caindo desde outubro do ano passado e acumulava queda de 15,9 pontos até fevereiro, apresentou aumento 
de 7,2 pontos, atingindo 35,4 pontos. O resultado permanece muito abaixo da linha dos 50 pontos, o que in-
dica que o aumento do nível de atividade ainda se mostra insuficiente para reverter o cenário de alto nível de 
ociosidade e fraco desempenho das indústrias da construção civil. Por outro lado, o emprego na construção 
civil apresenta queda. O índice variou de 35 para 31,6 pontos.  

Na região Nordeste e no Brasil, o nível de atividade na construção civil apresenta crescimento desde janei-
ro. Em março, o índice regional marcou 40,9 pontos, apresentando aumento de 0,9 pontos. Nacionalmente, 
o índice subiu 4,2 pontos. 

As expectativas para abril apresentaram leve aumento. Os indicadores das expectativas para novos empre-
endimentos e emprego atingiram a marca dos 50 pontos, o que indica que os empresários desejam aumentar 
seus empreendimentos e nível de emprego nas indústrias da construção civil.

A satisfação com margem de lucro operacional do estado no primeiro trimestre de 2017 permaneceu estável 
nos 26,6 pontos, caracterizando elevada insatisfação das empresas com o lucro obtido nos primeiros três meses no 
ano. Já o indicador brasileiro oscilou negativamente, alcançando 31,3 pontos.

A situação financeira do Maranhão no primeiro trimestre de 2017 está muito abaixo da linha divisória dos 50 
pontos, marcando 26,6 pontos. O índice brasileiro também se caracterizou como situação financeira ruim, ao mar-
car 35,1 pontos.
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O índice de facilidade de acesso ao crédito permaneceu nos 25 pontos nesse primeiro trimestre de 2017, o 
que indica que os empresários da construção civil enfrentam dificuldades no acesso ao crédito. O índice sofre 
um leve aumento no resto do país e variou de 25 pontos para 27,4 pontos.
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prINCIpAIs proBleMAs eNfreNtAdos pelA INdústrIA dA CoNstrução No 4º trIMestre de 2016 (%)

Entre os maiores problemas enfrentados pelos empresários da construção civil no primeiro trimestre de 
2017, a falta de capital de giro foi o mais citado, assinalando 54,5%. Em segundo lugar ficou a inadimplência dos 
clientes seguido da demanda interna insuficiente, ambos os problemas obtiveram 45,5% das assinalações.

sAtIsfAção CoM A sItuAção fINANCeIrA - BrAsIl e MArANHão
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INdICAdores
INdústrIA MArANHeNse por porte

CoNstrução CIvIl pequeNA MÉdIA e grANde

desempenho em Mar/16 fev/17 Mar/17 Mar/16 fev/17 Mar/17 Mar/16 fev/17 Mar/17

Nível de atividade 36,9 28,2 35,4 50 50,0 50,0 35 25,0 33,3

Atividade em relação ao usual 19,4 21,6 23,8 50 50,0 50,0 15 17,5 20,0

Nº. de empregados 28,2 35,0 31,6 50 50,0 25,0 25 25,0 32,5

UCO* (%) 48% 33% 42% 85% - 70% 43% 33% 38%

expectativa - próximos 6 meses: Abr/16 Mar/17 Abr/17 Abr/16 Mar/17 Abr/17 Abr/16 Mar/17 Abr/17

Nível de atividade 48,8 35,0 43,8 75 - 75,0 45 35,0 39,3

Compras de matérias-primas 40 30,6 36,4 - - 50,0 40 30,6 34,4

Novos empreendimentos 36,9 33,3 50,0 50 - 50,0 35 33,3 50,0

Nº. de empregados 44,4 30,0 50,0 75 - 50,0 40 30,0 38,0

Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores abaixo de 50 pontos indica queda ou atividade abaixo do usual,  acima dos 50 pontos aumento ou atividade 
acima do usual | *Utilização média da Capacidade de Operação

NotA MetodolÓgICA: a Sondagem da Construção Civil do Maranhão é elaborada mensalmente pela Federação das Indústrias do Estado do Maranhão 
(FIEMA) em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 12 empresas (construtoras de edifícios, empresas de 
serviços e de obras de infraestrutura). Período da coleta: 3 a 17 de abril de 2017. eXpedIeNte: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho 
| Coordenação Técnico-Executiva (Cotex): Carlos Jorge Taborda Macedo. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia Junior e Juliana Costa. Tel.: (98) 3212-1890. 
E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e pesquisa@fiema.org.br. Projeto gráfico, diagramação e revisão: Coordenadoria de Comunicação e Eventos (Cocev).


